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Torta de
Frango

 Alexandre Lacerda 
(Camisa verde) é o 
presidente do Núcleo 
de Criadores do 
Girolando. Entidade 
tem o objetivo de 
apoiar eventos, 
como a Exposição 
do Girolando Lagoas 
do Leite, que vai 
acontecer no Parque 
de Exposições JK, 
entre os dias 14 a 17 
de junho.
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Cooperativa de agricultores familiares 
movimenta economia da região

Criadores do Girolando
da região se organizam 
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A Cooperaje tem 42 associados. Através do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (Pnae),  fornece verduras para oito 

prefeituras. Recentemente, fechou contrato com a Prefeitura de 
Belo Horizonte para fornecer 34 mil quilos de feijão. PÁGINA 09
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EXPEDIENTE

EDITORIAL UMAS & OUTRAS

Oferta de informação
Os produtores rurais da região de Sete Lagoas são privi-

legiados, por terem no entorno uma faculdade (UFSJ) e duas 
instituições de pesquisa (Embrapa e Epamig) ligadas direta-
mente ao segmento que atuam. E as entidades estão sempre 
promovendo eventos gratuitos para transferência de informa-
ção técnica e conhecimento.

A presente edição do COOPERANDO traz informações 
sobre alguns: A "1º Feira de Agronegócio de Jequitibá e Re-
gião", que tem várias palestras técnicas em sua programação, 
e a "10ª Semana de Integração Tecnológica (SIT)", evento 
promovida anualmente pelas entidades citadas. A SIT também 
tem a participação efetiva da Epamig e sempre contou com o 
apoio da Coopersete.

O leitor também poderá verificar, na matéria sobre a Coo-
perativa de Agricultores Familiares de Jequitibá, o apoio que a 
Embrapa e a Emater estão oferecendo para que os associados 
da entidade conquistem melhores resultados com a cultura do 
feijão.

Em tempo: Durante as inscrições para os cursos que acon-
tecem durante a SIT, a Embrapa faz uma pesquisa com o obje-
tivo de identificar como o interessado ficou sabendo do evento. 
O COOPERANDO é uma das principais mídias citadas.

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

Casamentos
Debutantes
Festas
Eventos
Book
........................
FONE: (31)
98575-9900

Acessando o site da Coopera-
tiva Central de Produtores Rurais 
(CCPR) o cooperado pode, de 
maneira confidencial e por meio 
de um cadastro, consultar dados 
sobre o boletim de análise do seu 
leite, observar o espelho da nota 
fiscal do seu produto, acompanhar 
informações diversas sobre entre-
ga, qualidade, preço e quantidade 

Folha Virtual do Leite
do leite enviado às cooperativas 
conveniadas e tudo mais que cons-
ta na folha de leite que lhe é entre-
gue mensalmente. Desta forma, o 
produtor pode analisar e planejar 
ações para a melhoria ou conserva-
ção da qualidade e da produtivida-
de de seu negócio. O link é: http://
www.ccprleite.com.br/br/p/117/
folha-virtual-do-leite.aspx

Cooperando é 
internacional

Além da sua tiragem impressa, 
o COOPERANDO é transformado 
em um arquivo pdf e distribuído 
eletronicamente por e-mail para 
uma listagem de mais de 3.000 
destinatários, a grande maioria li-
gados ao segmento agropecuário. 
Também fica disponível no cala-
meo.com. Para encontrar as últi-
mas do jornal, desde 2009, basta 
digitar COOPERANDO na busca.

Interessante observar que as es-
tatísticas do site mostram que no 
último mês - 13 de abril a 11 de 
maio -, o jornal foi acessado por 
514 pessoas: 65,4%, por smar-
tphone; 33,5%, por computador; e, 
1,2%, por tablet. Tivemos 56 aces-
sos dos Estados Unidos e quatro de 
Portugal.

SUCO 1: Laranja, 
Cenoura, Pepino, Maçã 
SUCO 2: Água de Coco, 
Pera, Maçã, Abacaxi, 
Pepino, Hortelã.
SUCO 3: Melancia, 
Couve, Maçã, Gengibre.
SUCO 4: Melão, Maçã 
Maracujá, Batata Yacon.
SUCO 5: Maçã, Melancia, 
Limão, Beterraba, 
Gengibre.
SUCO 6: Abacaxi, 
Hortelã, Batata Yacon, 
Maçã.PRENSADO A FRIO

100% NATURAL
Sem adição de água, açúcar ou conservantes
6 SUCOS (500 ml, cada): R$ 79,00

Pedidos: (31)

99728-5895
SEM TAXA ENTREGA
PARA SETE LAGOAS
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SIT Sandra Brito
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo

Entidades promovem
troca de experiências

O evento é realizado pela Em-
brapa Milho e Sorgo, Universidade 
Federal São João del-Rei, Empre-
sa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG),  Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) e Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais e 
contribui para o desenvolvimento 
agropecuário da região Central de 
Minas. Em sua décima edição, a 
SIT soma mais de 15 mil partici-
pantes em sua história.

Segundo os organizadores, a 
SIT busca sempre o diálogo e a 
formação de pessoas, possibili-
tando a troca de experiência entre 
os diferentes atores do setor agro-
pecuário. Por isso, um dos princi-
pais objetivos do evento é integrar 

os vários setores que compõem o 
segmento agropecuário regional e 
promover a troca de experiências 
entre produtores rurais, pesquisa-
dores, técnicos da extensão rural, 
universidades, empresas privadas e 
lideranças do setor.

A programação conta com a 
realização de seminários e cursos. 
Nos seminários serão debatidos os 
seguintes temas: Manejo do solo 
e da água para redução de riscos 
e aumento da rentabilidade; Siste-
mas agropecuários integrados: au-
mento da eficiência e renda da pro-
priedade; Pastagens e forrageiras 
irrigadas: potencial de produção e 
gargalos; Encontro regional sobre 
Pecuária Leiteira: a reprodução 
animal em perspectiva; e Aplica-
ção de subprodutos agroindustriais 
e de mineração na agricultura.

Haverá também estações de 
campo para demonstração prática 
dos temas na Vitrine de Tecnolo-
gias da Embrapa Milho e Sorgo e 
na Epamig. Os cursos acontecerão 
de acordo com a programação que 
está disponível no site da 10ª SIT.

As inscrições para participar 
dos seminários e dos cursos da SIT 
estão abertas até o dia 17 de maio. 
Para se inscrever, acesse o site 
http://apphomoext.cnpms.embra-
pa.br/eventos/10sit/

As inscrições para os seminá-
rios são gratuitas. Para os cursos, 
o valor é R$ 50,00, sendo que os 
estudantes pagam metade. "Os 
produtores que não tiverem acesso 
à internet podem solicitar aos téc-
nicos extensionistas da Emater de 
sua cidade para fazerem a inscri-
ção", informa o supervisor do Nú-

cleo de Comunicação da Embrapa, 
Aurélio Favarin.

Participam desta edição da SIT, 
em parceria com a Embrapa Milho 
e Sorgo, as seguintes Unidades da 
Embrapa: Embrapa Agrobiologia, 
Embrapa Cerrados, Embrapa Gado 
de Corte, Embrapa Gado de Leite, 
Embrapa Meio Ambiente, Embra-
pa Meio Norte, Embrapa Produtos 
e Mercado e Embrapa Solos.

O evento é realizado, também, 
em parceria com a Associação 
Brasileira de Irrigação e Drena-

gem (ABID), Fundação Agrisus 
Agricultura Sustentável, Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (Fapemig), Fun-
dação de Apoio à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento (Faped), Riber 
KWS Sementes , Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), 
Sindicato Rural de Sete Lagoas e 
as cooperativas Coopersete, Co-
operativa Central dos Produtores 
Rurais de Leite (CCPR Leite), 
Itambé,  Sicoob Credisete e Sicoob 
Credioeste.

"Manejo do solo e da água para a redução de risco e aumento da rentabilidade" 
é o tema da 10ª Edição da Semana de Integração Tecnológica (SIT), que 

acontecerá entre os dias 22 e 26 de maio, em Sete Lagoas

 As inscrições para participar dos seminários e dos 
cursos da SIT estão abertas até o dia 17 de maio. 
Programação completa no site ww.embrapa.br

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão

MART 
CARM   C
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SINDICATO RURAL DE SETE LAGOAS

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

Quando o touro 
está ficando 
velho, deve-se 
comprar outro 
já servindo ou 
um bezerro para 
acabar de criar? 

Pode-se comprar um macho para 
criar se o touro velho ainda estiver 
servindo bem. Caso contrário, ou, 
ainda, se o touro teve muitas filhas 
no rebanho, será mais indicado 
substituí-lo imediatamente, adqui-
rindo um macho já em condições de 
ser utilizado. 

As diarréias infecciosas e os problemas respiratórios são 
as doenças que mais causam mortes em jovens (de 0 a 3 me-
ses de idade). Na maioria dos casos, decorrem das condições 
de criação, tais como instalações e manejo inadequados e 
alimentação deficiente. Os três primeiros meses de vida são 
os mais críticos para o bezerro porque ainda não tem o seu 
sistema imunológico (defesas contra os agentes causadores 
de doenças) completamente desenvolvido.

Quais as causas da mortalidade de 
bezerros nos três meses de vida? 

Sim, os adubos fosfatados contendo elevados níveis de fósforo 
solúvel (30%, por exemplo) têm maior eficiência agronômica 
do que os fosfatos naturais (com 4% a 6% de fósforo). São re-
comendados em menores quantidades e, de modo geral, con-
correm para mais rápida formação da pastagem. Os fosfatos 
naturais têm sido uma estratégia recomendada para viabilizar 
a aplicação de fosfatos na formação de pastagens em solos áci-
dos, devido ao menor custo unitário do fósforo, entre outros 
fatores. Onde a sua utilização não for econômica, não deve ser 
aplicado. 

Para regiões distantes das 
fontes abastecedoras de 
adubos fosfatados, não é 
melhor usar produtos com altos 
níveis de fósforo em lugar de 
fosfatos naturais? 

Quais os sintomas da pneumoenterite e como 
preveni-la e tratá-la? 

O animal doente apresenta febre alta, respiração acelerada e diarréia. O tra-
tamento deve ser feito rapidamente para que a pneumonia não se tome 
crônica. Evita-se a doença mantendo os animais sempre bem ali-
mentados, em instalações secas, limpas e sem correntes 
de ar. O tratamento deve ser feito com antibi-
óticos à base de penicilina, estreptomi-
cina ou tetraciclina. Recomenda-se, 
também, o uso de dexametasona e 
antidiarréicos. 

Existe alguma vantagem em 
oferecer gema de ovo junto com 
o leite para os bezerros jovens? 

Não há necessidade disso, pois o leite, o concen-
trado e o volumoso são suficientes para suprir as 
necessidades dos bezerros nessa fase. 

 A foto registra o Curso “Trabalhador na Administração de Associações 
e Sindicatos Rurais”, que capacitou 15 pessoas, dentre trabalhadores 
rurais e líderes comunitários, em Sete Lagoas, entre os dias 2 e 5 de maio . 
Trabalhar a autoestima, apresentar noções básicas de cidadania e relações 
interpessoais, abordar a legislação, dentre outras questões que envolvem a 
gestão, foram temas destaques no curso

Capacitação pelo SENAR
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, juntamente com o 

Senar Minas, realizam diversos cursos de capacitação. 
Para mais informações, entre em contato com o 

Sindicato ou ligue para a  mobilizadora do SENAR, 
Tatiane Cristelli, através do Celular: (31) 9338-5936.
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EPAMIG INFORMA Maria Helena Tabim Mascarenhas e Marinalva Woods Pedrosa 
Pesquisadoras da Epamig Centro Oeste - Prudente de Morais

mento e microaspersão. O chuchu é 
muito exigente em água, devendo-se 
realizar irrigações leves e freqüen-
tes na fase inicial de crescimento. A 
partir daí, de acordo com o tipo de 
solo e a evapotranspiração, pode-se 
calcular a lâmina líquida de água a 
ser aplicada por irrigação, e o turno 
de rega.

PRAGAS, DOENÇAS E PLAN-
TAS DANINHAS - As pragas de 
maior ocorrência no chuchuzeiro 
são: broca-das-cucurbitáceas, mos-
ca-branca, lagarta-rosca, vaquinha, 
broca-grande-do-fruto, percevejo-
-escuro e pulgões.

A mancha-zonada ou mancaha 
das folhas é a doença de maior ocor-
rência, podendo também aparecer 
a antracnose, a mancha-angular, a 
mancha-de-alternária, a mancha-de-
-cercóspora e o míldio. 

A eliminação das plantas dani-
nhas pode ser manual ou mecânica. 
Como o sistema radicular do chu-
chuzeiro é bastante superficial e de 
crescimento lateral, é necessário 
cuidado nas capinas. Com o cresci-
mento das plantas, o sombreamento 
elimina a necessidade de controle 
das plantas daninhas. 

Da família Cucurbitaceae e pa-
rente do maxixe, pepino, melão, 
melancia, abóbora, entre outras, o 
chuchuzeiro é originário da Améri-
ca Central e México. É planta pere-
ne e trepadeira, que apresenta uma 
única semente que germina dentro 
do fruto. É cultura de alto custo de 
instalação.

A parte consumida é o fruto, sen-
do considerado boa fonte de energia 
e fibras e uma importante fonte de 
sais minerais como sódio, cálcio, 
fósforo, potássio e ferro, além de 
diversas vitaminas, principalmente 
a vitamina B3 - niacina, sendo es-
timulante do apetite e recomendado 
para pessoas que estão em dieta ou 
que precisam de um alimento de fá-
cil digestão. Contribui para a saúde 
da pele, promove o crescimento, 
auxilia na formação dos ossos, dos 
dentes, na renovação do sangue e 
estimula o apetite. Para o consumo, 
deve-se escolher os menores, sem 
muita rugosidade. 

PRINCIPAIS GRUPOS DE 
FRUTOS - Nas regiões produto-
ras, plantam-se populações e não 
cultivares uniformes. Os próprios 
agricultores produzem o chuchu-
-semente. A utlização de chuchu-
-semente apropriada é a primeira 
providência a ser tomada para o su-
cesso da lavoura. 

O mercado consumidor tem mos-
trado preferência por frutos de for-
mato periforme, verde-claros, sem 
acúleos e sem gomos.

EXIGÊNCIAS CLIMÁTICAS 
- A cultura exige temperaturas en-
tre 15 e 25 ºC e boa distribuição 
de chuvas para o seu desenvolvi-
mento. Outro fator importante para 

a cultura é o comprimento do dia, 
pois são necessárias pelo menos 12 
horas de luz para que haja floresci-
mento satisfatório. Exige local com 
boa insolação e disponibilidade de 
água de boa qualidade. Ventos fortes 
causam danos físicos, como quebra 
de ramas e brotações novas, além da 
queda de flores e frutos, reduzindo a 
produção. 

ÉPOCA DE PLANTIO - O chu-
chuzeiro pode ser plantado o ano 
todo, conforme as condições climá-
ticas da região. As épocas de plan-
tio do chuchuzeiro, de acordo com 
o clima local, são: clima frio – de 
outubro a fevereiro; clima ameno: de 
agosto a março; e clima quente – du-
rante todo o ano.

PREPARO DO SOLO - A cultura 
produz bem nos mais diversos tipos 
de solos e é relativamente tolerante à 
acidez. Deve ser cultivada, preferen-
cialmente, em solos leves, areno-ar-
gilosos, profundos, bem drenados, 
férteis e com bom teor de matéria 
orgânica. 

PLANTIO - O plantio é feito em 
covas. As covas devem ser abertas 
nas dimensões de 50 cm de compri-
mento x 50 cm de largura x 30 cm 
de profundidade, no espaçamento re-
comendado. O plantio deve ser feito 
em nível. Em terrenos com mais de 
3% de declividade, deve-se efetuar 
práticas de conservação do solo. 

CALAGEM E ADUBAÇÃO - 
Recomenda-se fazer a calagem e a 
adubação com base em resultados de 
análise físico-química do solo, que 
deve ser feita pelo menos quatro me-
ses antes do plantio. A adubação or-
gânica deve ser feita com 10 t/ha de 
esterco de curral ou 2,5 t/ha de ester-

co de galinha, aplicados na cova 20 
dias antes do plantio. A distribuição 
do adubo orgânico poderá ser feita 
em faixas de 2,5 m, com espaçamen-
to de 2,5 m entre elas. Pode-se ainda 
aplicar 10 a 20 t/ha de composto or-
gânico ou esterco de curral curtido a 
cada seis meses, em cobertura, além 
do composto já aplicado no plantio. 

PROPAGAÇÃO POR CHU-
CHU-SEMENTE - A cultura é es-
tabelecida pelo plantio do fruto bem 
brotado. Para o plantio, devem ser 
selecionadas plantas sadias e produ-
tivas e, destas, os frutos mais sadios, 
bem formados, sem defeitos físicos 
aparentes e colhidos no ponto de 
maturação, aos 21 a 28 dias após a 
abertura da flor. Após colhido, deve-
-se deixar o fruto em local sombre-
ado, seco e ventilado. Quando o 
broto atingir cerca de 10-15 cm de 
altura, fazer o plantio. No plantio, 
acomodar o chuchu na cova com a 
haste para cima, sem cobrir o fruto 
com terra, para evitar seu apodreci-
mento e morte da planta, podendo-se 
adicionar cobertura morta às covas. 
O espaçamento é muito variável, po-
dendo-se utilizar 4 a 5 m entre plan-
tas por 3 a 5 m entre fileiras.

TUTORAMENTO - O chuchu-
zeiro é planta trepadeira que cresce 
continuamente e requer tutor ou su-
porte para crescer. Deve-se construir 
um caramanchão de 1,8 m de altura 
para apoiar as plantas aos 50 a 60 
dias após o plantio. À medida que a 
planta cresce, as ramas secas devem 
ser eliminadas, fazendo-se o amarrio 
das ramas novas que surgem na base 
da planta, próximas ao solo.

IRRIGAÇÃO - A irrigação pode 
ser feita por sulco, aspersão, goteja-

COLHEITA, CLASSIFICAÇÃO 
E ARMAZENAMENTO - Inicia-
-se de 90 a 120 dias após o plantio. 
O ponto de colheita ocorre cerca de 
14 dias após a abertura das flores, 
quando os frutos atingem 100 a 300 
g. Nas Ceasas-MG, o chuchu é clas-
sificado conforme o seguinte como: 
“Extra” – frutos tenros, coloração 
verde-clara, gomos rasos, ausência 
de espinhos, sem deformação, au-
sência de danos mecânicos e doen-
ças, com 80 a 100 frutos na caixa; 
“Especial” – caixa com mais de 100 
frutos; e “Primeira” – caixa com me-
nos de 80 frutos. O produto, após 
classificado, é acondicionado em 
caixa K, pesando, quando cheia, 22 
kg. A prática de forrar a caixa com 
papel é uma forma de reduzir os feri-
mentos e a desidratação. A formação 
da boca de caixa é feita acomodan-
do-se os frutos ponta com pé.

Mais informações podem 
ser obtidas na EPAMIG Centro 
Oeste/CESR pelo telefone 
(31) 3773-1756 ou e-mail: 
mhtabimm@epamig.br; 
marinalva@epamig.br

A CULTURA DO CHUCHU

Todo associado fornecedor ativo pode
descontar o pagamento na Folha do Leite

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE E PREÇO BAIXO É NO
POSTO DA COOPERATIVA
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Resíduo de antibiótico 
no leite: Como Evitar?

A presença de resíduos de an-
tibióticos nos alimentos tem se 
tornado uma grande preocupa-
ção para consumidores, indústria 
e produtores. No leite, a principal 
causa dos resíduos é o tratamento 
de mastite. É importante lembrar 
que problemas de casco, pro-
blemas respiratórios ou outras 
enfermidades que necessitem de 
tratamento com antibióticos tam-
bém podem ser causas de resídu-
os de medicamentos no leite.

Para exemplificar o risco da 
contaminação com resíduos de 
antibióticos no leite, apenas o 
leite residual, que fica no equipa-
mento de ordenha quando é feita 
a ordenha de uma vaca tratada, 
pode contaminar o leite de até 20 
vacas. 

q Marcar todas as vacas em tratamento;
q Descartar o leite de todos os quartos das vacas tratadas;
q Anotar os tratamentos realizados;
q Respeitar o período e carência dos medicamentos, de 
acordo com a bula;
q Ordenhar as vacas em tratamento por último;
q Não aumentar ou alterar as dosagens recomendadas;
q Não combinar antibióticos e drogas diferentes sem ne-
cessidade e orientação veterinária;
q Instruir e orientar colaboradores e ordenhadores sobre 
o uso correto de antibióticos nos animais em lactação;
q Armazenar todas as drogas em local adequado, sepa-
rando os medicamentos de vaca seca daqueles para uso 
nas vacas em lactação.

Produtor, não corra risco e faça sua parte! O uso correto
dos antibióticos beneficia toda a cadeia produtiva do leite!

O uso correto dos antibióticos traz benefícios para toda a cadeia produtiva do leite. Além 
disso, garante a qualidade e segurança do alimento que chega a mesa do consumidor.

Algumas das principais práticas 
que podem evitar a ocorrência

de resíduos no leite são: 
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QUALIDADE DO LEITE Por: Isabella Luiza Vieira
Supervisora de Projetos e Qualidade do Leite da CCPR Leite | Itambé

1) Pesando o leite todo mês, po-
de-se verificar não só a qualidade, 
mas também se a vaca é capaz de 
segurar o leite por pouco ou muito 
tempo.

2) Torna-se possível identificar 
a persistência de produção, que é 
uma característica das mais impor-
tantes da vaca leiteira, pois, sendo 
alta, garante a produção elevada e 
período de lactação mais longo.

3) A persistência é uma caracte-
rística genética e cada animal apre-
senta uma característica própria 
de produzir e, assim sendo, não há 
necessidade de oferecer uma nova 
chance às vacas que não conse-
guem segurar o leite com o passar 
do tempo.

4) As vacas com boa persistên-

cia são também boas produtoras e, 
por isso, merecem receber um trato 
especial para que possam também 
reproduzir e, assim, participar de 
maneira mais eficiente no processo 
produtivo.

5) As vacas de baixa persistên-
cia, caracterizadas pelo controle 
leiteiro, devem ser

descartadas do rebanho.
6) Colete todos os dados, guar-

de-os para haver possibilidade de 
calcular a produção e analisar o 
comportamento da vaca durante a 
lactação.

7) Na ocasião de seleção, o co-
nhecimento das produções auxilia 
as decisões para a venda ou ma-
nutenção das vacas no rebanho da 
fazenda.

QUALIDADE DO LEITE

A importância do 
CONTROLE LEITEIRO
A caracterização de uma fazenda boa produtora de leite só pode 

ser feita se o fazendeiro controlar quanto e como a vaca produz. 
Olhando ou examinando a matriz, não existe a possibilidade de saber 
a sua capacidade. O conhecimento de sua maior produção é  essencial 
para avaliar o animal. O controle leiteiro é uma medida eficaz para 
conhecer, avaliar e tratar cada vaca, porque:
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Jequitibá realiza
Feira do Agronegócio 

 Evento vai acontecer entre os dias 1º a 3 de junho, com extensa 
programação: palestras técnicas, dia de campo, apresentações 
artísticas, leilão de gado leiteiro no Tatersal da Cooperativa 
Regional Agropecuária de Jequitibá e apresentação do Grupo 
Folclórico Fim da Capina Rancho Novo

01 de JUNHO (Quinta)
18 horas: Potencialidades e 

Perspectivas da Fruticultura em Je-
quitibá e Região, por Juscelino Eu-
gênio Rabelo, Coordenador Técni-
co em Fruticultura da Emater.

02 de JUNHO (Sexta)
14 horas: Alternativa de Forra-

geira para o Semiárido: Produção 
Extemporânea, por Iran Dias Bor-
ges, Professor da Universidade Fe-
deral de São João Del-Rey (UFSJ)

16 horas: Cultura do Tomatei-
ro: Controle alternativo de pragas 
e doenças e manejo da irrigação, 
por Fernando Cassimiro Tinoco 
França, Coordenador Técnico de 
Agroecologia da Emater

18 horas: Engorda de Boi usan-
do Puro Grão, por Paulo Cézar 
Araújo, da Rações Futura.

03 de JUNHO (Sábado)
09 horas: Boas práticas para a 

produção de cachaça, por Rogé-
rio Campelo Júnior, Tecnólogo de 
Produção de Cachaça; e Produção 
de cachaça de boa qualidade com 
menor custo, por Maurício Uzéda 
Mascarenhas, Produtor de Cacha-
ça. Em seguida, visita técnica na 
Fazenda Santa Isabel, a 3 km de 
Jequitibá.

10h40: Piscicultura, pelo vete-
rinário Eduardo Aracena Rasguido

14 horas: Uso de Agrotóxico x 

Saúde do Trabalhador Rural, pelo 
Médico Walace Loures.

16 horas: Energia Solar Foto-
voltaica, por Patrícia Regina San-
tos e Ricardo Chaves, engenheiros 
Eletricista

SHOWS PROGRAMADOS – 
As apresentações artísticas come-
çam a partir das 20 horas. Na noite 
de quinta (1º de junho), Beton e 
Banda; sexta (2), Felipe Augusto e 
Banda; e, sábado (3), Carreirinho 
da Viola.

REGIÃO campanha

Maio é mês de
vacinação contra 
Febre Aftosa

A primeira etapa da vacinação contra a Febre Afto-
sa começou dia 1º de maio e vai até o dia 31.

Todos os bovinos e bubalinos, independentemente 
da idade, devem ser vacinados.

O produtor deve declarar a realização da vacinação 
até o dia 10 de junho.

Aqueles com até 149 animais podem fazer a decla-
ração tanto pelo site do Instituto Mineiro de Agropecu-
ária (IMA) ou em um dos escritórios do órgão.

Os proprietários com mais de 150 animais deverão, 
obrigatoriamente, declarar a vacinação no site: www.
ima.mg.gov.br. 

O rebanho mineiro que de-
verá ser vacinado é de 23,7 mi-
lhões de animais. A vacinação 
permanece obrigatória e é a 
principal forma de se prevenir 
contra a doença. O produtor que 
não vacinar os animais estará 
sujeito a multa de 25 Unida-
des Fiscais do Estado de Minas 
Gerais (Ufemgs) por animal, o 
equivalente a R$ 81,29 por ca-

beça. A declaração de vacinação 
também é obrigatória e o produ-
tor que não o fizer até o dia 10 
de junho poderá receber multa 
de 5 Ufemgs, o equivalente a R$ 
16,26 por cabeça.

Minas Gerais tem 389 mil 
produtores rurais, sendo que 206 
mil destes são pequenos produ-
tores com rebanhos de até 25 
animais.

Na Farmácia Veterinária do 
Armazém da Coopersete 
você encontra vacina contra 
a Febre Aftosa e completa 
linha de medicamentos 

A cidade de Jequitibá (MG) vai abri-
gar, entre os dias 1º a 3 de junho, a 
“1ª Feira do Agronegócio de Jequitibá 
e Região”. Na programação, diver-
sas palestras técnicas, dia de campo, 
apresentações artísticas, leilão de 
gado leiteiro no Tatersal da Cooperati-
va Regional Agropecuária de Jequitibá 
e apresentação do Grupo Folclórico 
Fim da Capina Rancho Novo. O even-
to será realizado com apoio de entida-
des de ensino, pesquisa e extensão 
ligadas ao segmento rural da região.

PALESTRAS
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COOPERAJE

Cooperativa de agricultores familiares de 
Jequitibá movimenta economia da região

 Cleyton Rodrigues, José Roberto 
Falcão e Rogério Pereira, da 
Cooperaje estão fornecendo feijão 
para a merenda escolar da região  

“Nossa maior dificuldade é a co-
mercialização. Trabalhamos certo. 
Plantar é fácil. Difícil é vender.”, 
diz José Roberto Falcão Moreira, 
produtor de hortaliças em Jequi-
tibá. Para contornar o problema, 
juntamente com outros produtores, 
fundaram em agosto de 2013 a Co-
operativa de Produtores Familiares 
de Jequitibá e Região (Cooperaje), 
hoje com 43 associados. E passa-
ram a participar de chamadas pú-
blicas para vender alimentos para a 
Merenda Escolar. Recentemente, a 
Cooperativa fechou contrato com a 
Prefeitura de Belo Horizonte para 
fornecer 34 mil quilos de feijão.

José Ricardo conta que já vendia 
seus produtos em feiras e de porta 
em porta. A atividade dá retorno: 
“Com o dinheiro, consegui com-
prar uma área de terra adicional”. 
Revela que com a venda fraciona-
da consegue preço melhor. Só que 
dá mais trabalho. “Tinha receio de 
vender através do Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (Pnae). 

O pessoal da Emater convenceu os 
produtores. Hoje, muitos estão am-
pliando suas casas e dependem da 
venda através do Pnae”, completa. 
Atualmente a cooperativa vende 
para cerca de oito municípios da 
região de Sete Lagoas.

COOPERAJE – A sede da 
Cooperativa funciona provisoria-
mentee no escritório da Emater. A 

prefeitura de Jequitibá cedeu um 
galpão para reunir as mercadorias. 
Também ajuda com transporte e 
horas de trator, pagas pela Coope-
rativa com valores mais acessíveis. 
Além de comercializar parte da 
produção, a Cooperativa também 
faz compra em conjunto para os 
associados. “A Cooperativa é da 
região. Não precisa ser só de agri-

cultores de Jequitibá. Quando mais 
associados tivermos, melhor”, 
convida Falcão. Ele também tem a 
consciência de que a entidade pre-
cisa crescer gradualmente.

Assistência Técnica 
e Pesquisa - O chefe do escri-
tório regional da Emater, sediado 
em Sete Lagoas, Walfrido Alber-
naz, diz que vender feijão e outros 
produtos para a merenda escolar, 
através do PNAE, é um mercado 
promissor. A extensionista da Ema-
ter Mara Dias de Castro conta que 
Jequitibá é pólo em produção de 
tomate, quiabo, abóbora, além de 
outras hortaliças. “O feijão não é 
uma cultura tradicional. É plantado 
mais para subsistência. O grande 
desafio dos produtores e partirem 
para plantios comerciais”, diz.

O Setor de negócios da Embra-
pa Milho e Sorgo conseguiu se-
mentes de sete variedades de feijão 
para experimento em área cedida 
por produtores de Jequitibá. Sa-
muel de Campos, da Embrapa, diz 
que a “unidade de referência” vai 
servir para avaliação das sementes 
na região, treinamentos dos produ-
tores no manejo, como controle de 
pragas da cultura, e futuro campo 
de demonstração, “com as con-
dições de plantio que o produtor 
tem”, explica.

JEQUITIBÁ - A cidade Foi 
fundada em 1º de janeiro de 1949. 
Ocupa uma área de 445,030 Km². 
Integra a microrregião de Sete 
Lagoas e faz divisa com os mu-
nicípios de Santana de Pirapama, 
Cordisburgo, Araçaí, Funilândia, 
Baldim, Sete Lagoas. Possui 5.316 
habitantes (Estimativa do IBGE), 
com uma densidade demográfica 
de 11,59 hab/Km². Os moradores 
são conhecidos pelo Gentílico je-
quitibaense.
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de ABRIL/2017

001 Rafael Tadeu Colin Dias .........................1.089.692......36.323
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................207.927........6.931
003 Maria do Carmo de Oliveira ......................107.688........3.590
004 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho.....88.883........2.963
005 Geraldo Candido Machado .........................79.661........2.655
006 Adilson Guimarães Capanema....................61.996........2.067
007 Epamig...........................................................61.737........2.058
008 Agostinho Gonçalves Dias .........................55.124........1.837
009 Cesar Eduardo Brandão Sarmento.............53.653........1.788
010 Ilacir Pereira Amorim....................................51.080........1.703
011 Marcelo Elias Rigueira .................................45.854........1.528
012 Fazenda do Riacho Ltda...............................45.085........1.503
013 Ivan Leão França...........................................43.443........1.448
014 Amaril Franklin..............................................38.791........1.293
015 Otacílio Amarante Pereira Almeida.............35.255........1.175
016 Joaquim Nery................................................34.935........1.165
017 Eymard Timponi França...............................33.170........1.106
018 Belkiss França Paiva....................................31.666........1.056
019 Clécio da Silva França..................................31.240........1.041
020 Cláudio Notini Batista...................................30.849........1.028
021 Sérgio França Leão.......................................30.723........1.024
022 Cléber Mario Borges.....................................30.274........1.009
023 Marcos Alves Costa......................................28.783...........959
024 Marcia de Fatima Moreira ............................28.276...........943
025 Mario Lúcio Zumpano ..................................26.523...........884
026 Wilson Tavares Filho....................................25.691...........856
027 Leonardo Moreira Leal ................................25.295...........843
028 Maurilio Vaz de Melo.....................................24.726...........824
029 Marcelo Azeredo Barbosa ...........................24.712...........824
030 José de Paula Filho......................................21.530...........718
031 Monica Mascarenhas Lopes........................21.369...........712
032 José Arlindo Maciel......................................20.582...........686
033 Edimilson Lourenço de Freitas...................18.769...........626
034 Vera Campolina Marques Ferreira...............18.679...........623
035 Juscelino Álvaro Ferreira Silva...................18.493...........616
036 Marcos Miguel Tavares.................................18.053...........602
037 Janor de Santana Guimarães......................17.590...........586
038 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............17.161...........572
039 Silvio Romero Perez de Carvalho................16.843...........561
040 Guilherme Guimarães Santana....................15.292...........510
041 Geraldo Marques de Vasconcelos ..............15.112...........504
042 Edson Lourenço de Freitas .........................14.733...........491
043 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira.....14.049...........468
044 Alexandre Lopes Lacerda............................13.712...........457
045 José Roberto ................................................13.004...........433
046 José Luiz Gonçalves Martins.......................12.004...........400
047 Fernando Campos Abreu Junior.................11.193...........373
048 Celso Aparecido de Oliveira .......................11.175...........373
049 Maria das Dores Teixeira .............................10.937...........365
050 Geraldo Romulo Vasconcelos Reis ............10.713...........357

051 Olavo Martins Figueiredo...............................9.806...........327
052 Espólio de José Faustino Lara .....................9.788...........326
053 Adauto Augusto Nascimento Feitosa...........9.462...........315
054 Geraldo Eustáquio Moreira ...........................8.931...........298
055 Geraldo Ribeiro Junior...................................8.755...........292
056 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga........8.430...........281
057 Sávio Augusto Dias de Oliveira ....................8.318...........277
058 Adilson Evangelista Silva..............................8.308...........277
059 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................8.252...........275
060 Ednaldo dos Santos Tavares.........................8.242...........275
061 Carlos Soares da Cunha................................8.174...........272
062 Domício de Campos Maciel...........................7.826...........261
063 José Luiz Alves da Silva................................7.400...........247
064 Hélio Pereira de Avelar ..................................6.922...........231
065 Luciano Paiva Nogueira.................................6.874...........229
066 Bruno Eduardo Dutra de Souza.....................6.866...........229
067 José Roberto de Souza Selayzim .................6.853...........228
068 Pedro Elysio Figueiredo.................................6.747...........225
069 Carmélio Portilho Maciel................................6.494...........216
070 Omar Lourenço de Azeredo...........................5.682...........189
071 Arísio Alves França ........................................5.617...........187
072 Moacir Moreira Bruno ....................................5.609...........187
073 Wallace P. de Araújo.......................................5.484...........183
074 Eduardo Vicente Rabelo Amorim..................5.358...........179
075 Honório Gontijo Lacerda ...............................5.352...........178
076 Ênio Miranda Figueiredo................................5.169...........172
077 Celina Puntel Carvalho de Carvalho.............5.100...........170
078 Marcos Geraldo Moura ..................................5.061...........169
079 Mauro Sérgio Alves França............................5.006...........167
080 Flávio Darlan Vasconcelos Reis....................4.974...........166
081 Marcelo Barbosa da Silva..............................4.804...........160
082 Manoel Ribeiro da Silva..................................4.719...........157
083 Paulo Rogerio Campolina Paiva....................4.713...........157
084 Euber Geraldo de Figueiredo.........................4.590...........153
085 Moacir Ribeiro de Matos................................4.589...........153
086 Antônio de Castro Matoso ............................4.470...........149
087 Fernando de Oliveira Dutra............................4.440...........148
088 Ivan Moreira Braga .........................................4.437...........148
089 Espólio de Glória Maria Barbosa da Silva....4.241...........141
090 Carlos Ribeiro de Matos.................................4.182...........139
091 Ernane Gonçalves de Paula ..........................4.159...........139
092 Espólio de Edson Brandão Guimarães.........4.155...........139
093 Aparecida Conceição Cota Cruz...................4.155...........139
094 Gilson Lourenço de Freitas...........................4.092...........136
095 Júlia Fernandino Nacif ..................................3.908...........130
096 Abdalah Nacif Neto ........................................3.902...........130
097 Renildo Eustáquio Ribeiro ............................3.850...........128
098 Inácio Benito Gomes Pereira ........................3.817...........127
099 Denis Matoso França .....................................3.808...........127
100 André Luiz dos Anjos Fonseca .....................3.799...........127

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Abr/16: 105.353
Mai/16: 104.274
Jun/16: 104.141
Jul/16: 108.816
Ago/16: 115.917
Set/16: 121.903
Out/16: 125.486
Nov/16: 128.733
Dez/16: 125.483
Jan/17: 123.354
Fev/17: 118.603
Mar/17: 112.885
Abr/17: 113.364

VOLUME
DE LEITE

Média paga aos associados
da Coopersete por litro de leite,

levando em consideração o valor 
bruto da folha de pagamento aos 
associdos dividido pelo volume

de leite recebido/fornecido:

Abr/16: R$1,200
Mai/16: R$1,260
Jun/16: R$1,370
Jul/16: R$1,540
Ago/16: R$1,540
Set/16: R$1,370
Out/16: R$1,149
Nov/16: R$1,145
Dez/16: R$1,162
Jan/17: R$1,195
Fev/17: R$1,250
Mar/17: R$1,322
Abr/17: R$1,502

PREÇO
DO LEITE

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 9618-1920

FAZENDA
DO RIACHO
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Volume de leite recebido.............................   3.400.906 litros
Média diária de recebimento.......................     113.364 litros

Números da folha total de pagamento referente ao mês de ABRIL/2017
Valor bruto da folha de pagamento..................R$ 5.110.379,72 	
Número médio de fornecedores.......................198

MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que conseguiram os melhores resultados na análise de qualidade do seu leite, tendo como  critério a Porcentagem de 
Gordura (MG), Contagem Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas (CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT), durante o mês de ABRIL/17

PRODUTOR.........................................PROD. leite/mês.........%PT
Frederico Figueiredo de Carvalho...........................495..........3,92
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga...............8.430..........3,90
Antônia Clélia Moreira Cota.....................................709..........3,85
Mauro Pereira da Silva..........................................1.200..........3,83
Marinho Moreira da Silva .....................................2.136..........3,83
Agostinho Gonçalves Dias...................................1.812..........3,81
Espólio de Glória Maria Barbosa da Silva ..........4.241..........3,81
Olavo Martins Figueiredo......................................9.806..........3,78
Nelito Castro Martins Figueiredo.........................1.600..........3,78
Espólio de Américo Ferreira Júlio .......................1.806..........3,76
José Geraldo Viana................................................1.098..........3,76
Sandra dos Santos Filgueiras .............................2.432..........3,76
Ricardo Augusto Drumond......................................496..........3,75
Helvécio Marques .................................................3.556..........3,71
José Honório da Silva...........................................1.107..........3,71
Wallace P de Araújo...............................................5.484..........3,70
João Henrique Flister ..............................................843..........3,67
Delvo Martins Figueiredo......................................3.193..........3,66
Marcos Geraldo Moura .........................................5.061..........3,66
Antônio Fernandino Bahia Filho..........................1.632..........3,66

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL (PT)

PRODUTOR.........................................PROD. leite/mês........%MG
Antônia Clélia Moreira Cota.....................................709..........5,27
Espólio de Glória Maria Barbosa da Silva...........4.241..........4,75
Lázaro Horta Lara..................................................1.655..........4,74
Ricardo Augusto Drumond......................................496..........4,68
Frederico Figueiredo de Carvalho...........................495..........4,67
João Henrique Flister...............................................843..........4,53
Wallace P de Araújo...............................................5.484..........4,50
Ivan Leão França..................................................43.443..........4,47
Mauro Pereira da Silva..........................................1.200..........4,45
Marinho Mendes da Silva ......................................2136..........4,45
Fidéliz Diniz Costa..................................................6494..........4,43
Joao Bittencourt Júnior...........................................300..........4,43
Olavo Martins Figueiredo......................................9.806..........4,40
Nelito Castro Martins Figueiredo.........................1.600..........4,40
Fazenda do Riacho Ltda. ....................................45.085..........4,38
Fernando de Oliveira Dutra ..................................4.440..........4,38
Marcos Antônio de Carvalho................................2.203..........4,36
Milton Antônio Tavares...........................................1431..........4,36
Alírio Avelar de Carvalho......................................3.280..........4,35
Leonardo França Azeredo.....................................2.817..........4,33

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA (MG)

PRODUTOR.........................................PROD. leite/mês.........CCS
Luiz Antônio Bernardino de Souza .....................1.924......37.947
Epamig .................................................................39.015......66.993
Marcelo Elias Rigueira.........................................45.854......95.812
Isaias Pereira de Moura............................................883......99.920
Belkiss França Paiva...........................................31.666....100.020
Geraldo Magela Ferreira França...........................1.378....104.700
Fernando de Oliveira Dutra...................................4.440....106.132
Nelson Honório da Silva .......................................1.701....107.778
Thais Francisca Avelar ............................................602....107.963
Luiz Nei Pereira da Silva.......................................1.000....113.930
Adelico de Paula Moreira Filho................................739....120.200
Mauro Pereira da Silva..........................................1.200....121.614
Marinho Mendes Silva...........................................2.136....121.614
Pedro Elysio Figueiredo........................................6.747....125.148
Lázaro Horta Lara .................................................1.655....126.107
Olavo Martins Figueiredo .....................................9.806....127.902
Nelito Castro Martins Figueiredo.........................1.600....127.902
Geraldo Vazante ....................................................2.358....131.476
Wallace P de Araújo...............................................5.484....133.447
Denis de Castro Matoso........................................3.808....134.551

CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS (CCS)

PRODUTOR.........................................PROD. leite/mês......... CBT
Mauro Antônio Costa de Araújo.......................174.118........2.000
Otacílio Amarante Pereira Almeida ...................35.255........2.449
Wallace P de Araújo...............................................5.484........3.000
Wilson Tavares Filho............................................13734.........3464
Espólio de Edson Brandão Guimarães................4.155........3.873
Marcelo Elias Rigueira.........................................45.854........4.000
Eymard Timponi França......................................33.170........4.243
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................33.809........4.472
Wilson Tavares Filho...........................................11.957........4.583
Sérgio França Leão...............................................30723........4.899
Belkiss França Paiva ..........................................31.666........4.899
Flávio Guimarães Da Rocha.................................1.756........5.000
José Roberto........................................................13.004........5.292
Marcos Alves Costa.............................................28.783........5.477
Cléber Mario Borges ...........................................30.274........5.477
Mônica Mascarenhas Lopes...............................21.369........5.477
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............88.883........5.657
Nilton de Freitas Maciel Tavares..........................8.252........5.657
Celina Puntel Candiotto de Carvalho...................5.100........5.657
Bernardo Puntel Candiotto de Carvalho..............2.400........5.657

CONTAGEM BACTERIANA (CBT)

> Prenda a cauda do ani-
mal ao ordenhar.

> Limpe a região mamária 
com pano limpo e umedecido 
com solução desinfetante (1 
colher de hipoclorito e sódio 
em 10 litros de água). Depois, 
torça o pano e enxugue a re-
gião.

> Mantenha sempre as 
unhas cortadas e as mãos 
limpas.

> Evite soprar a espuma 
do leite e tirar cisco com os 
dedos.

> Evite fumar durante a or-
denha.

> Ao ordenhar vacas do-
entes (principalmente com 
mastite) use um outro balde 
para colocar o leite. O leite 
dessas vacas só poderá ser 
aproveitado de 48 horas a 72 
horas após completado o tra-
tamento e assegurada a cura 
do animal.

> Aproveite somente o lei-
te das vacas que criaram há 
mais de sete dias e daquelas 
que não estão no último mês 
de gestação.

> Nunca misture o colosto 
com o leite ordenhado, pois 
assim este irá azedar.

> Use coador de plástico 
ou de metal, bem limpo, na 
boca do latão.

> Não use os latões de lei-
te para outras finalidades na 
fazenda. Envie o leite nos la-
tões lavados pela usina.

> Evite deixar os latões ex-
postos ao sol no local da en-
trega. Mantenha nesse local 
uma coberta para abrigar os 
latões e conservar o leite frio.

Evite
leite
ácido
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Para anunciar na coluna ligue (31) 99901-2327 ou passe um e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com

AGRÔNOMO
DURVAL ALMEIDA PAIVA

Fone: (31) 3026-2650
Celular: (31) 99648-4526

Licenciamento Ambiental, 
Outorgas, CAR, Perícia Am-
biental, Projetos de Irrigação 

e Consultorias.

ASSIST. TÉCNICA
PRADO & CUNHA

Fone: (31) 3771-2310
Celular: (31) 98827-7090

Manutenção de tanques 
de leite, geradores e 

máquinas agrícolas etc

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

AGRIMENSOR
SIMONE SILVA

Celular: (31) 99979-7470
Fone: (31) 3776-2596

equipe.tecnica@demapetopografia.com

Medições de imóveis rurais 
e urbanos; Georreferencia-

mento de imóveis rurais 
(INCRA); Projetos de lotea-
mentos e chacreamentos

AGRÔNOMO
RODRIGO REIS

Celular: (31) 99979-6156
Fixo: (31) 3771-8491

Topografia. Reserva Legal. 
Georreferenciamento. 

Outorga. CAR. Licenciamento 
Ambiental

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

PPRA, CIPA, PCMSO, 
Laudos, cursos, treinamentos 

e demais serviços de 
segurança do trabalho

ENG. SEGURANÇA
JOSÉ GONÇALVES NETO

Celular: (31)99986-6864

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI
Fone: (31) 9195-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

CASO Eustáquio Márcio de Oliveira

Doma Gentil de cavalos

Eustáquio é presidente da 
Cooperativa dos Produtores 
Rurais de Abaeté e Região Ltda. 
Periodicamente, publica seus casos 
também no COOPERANDO.

A Doma Gentil é um método de 
treinamento de cavalos desenvolvi-
do pelo domador norte-americano 
Monty Roberts. A principal carac-
terística da técnica é o estabele-
cimento de respeito mútuo entre 
homem e animal, de tal maneira 
que o cavalo possa entender o que 
o treinador deseja, sem que se em-
pregue qualquer tipo de violência.

Segundo o criador dessa mo-
dalidade, o cavalo precisa confiar 
no treinador, para entender bem os 
comandos. Por isso, é muito im-
portante que o domador se apre-
sente sempre muito calmo e não 
amedronte o animal.

 Como eu já disse várias vezes 
aqui, fui criado na fazenda, onde 
sempre tive muito contato com os 
animais. Mas, naquele tempo, não 
havia ainda essa coisa de moder-
nidade para amansar os cavalos. 
O meu pai, grande amansador, já 
que naquele tempo ainda não tinha 
sido inventado também o termo 
domador, costumava usar meto-
dologia própria para ensinar os 
potros e os burros.

O método do meu pai tinha 
como eixo central o estabeleci-
mento definitivo de quem mandava 
e quem obedecia. Ele também não 
costumava usar de violência nos 
seus ensinamentos, a não ser que 
fosse absolutamente necessária.

Eu me lembro que em certa oca-
sião, ele comprou um cavalo bran-
co, muito bonito, grande, bom sela 
e novo. Mas, o danado possuía um 
defeito que somente foi descoberto 
alguns dias depois da sua aqui-
sição. Ele não podia ser solto ao 
pasto porque ninguém conseguia 
leva-lo de novo ao curral.

O cavalo era daqueles chama-
dos velhacos juramentados, ao 
ser encontrado, ele parecia man-
so e obediente e se deslocava em 
direção ao curral. Mas, nas pro-
ximidades da porteira, o danado 
voltava em grande velocidade e 
ninguém ousava ficar na sua fren-
te. Logo depois, parava e ficava 
olhando para o peão, observando 
a sua intenção. Se percebesse al-
gum deslocamento em sua direção, 
ele saia devagar, se o cavaleiro 

tentasse correr, ele corria também.
Ao ser informado do defeito do 

cavalo, o meu pai decretou que ele 
mesmo iria busca-lo naquele dia. E 
assim foi feito, devidamente arma-
do de uma espingarda cartucheira, 
cujos cartuchos ele carregou com 
sal, o homem foi buscar o equino.

Como das vezes anteriores, o 
animal foi até as proximidades da 
porteira e tentou voltar. Apenas 
tentou, porque não teve tempo de 
realizar a sua vontade, o meu pai 
apontou a velha espingarda e dis-
parou uma boa carga de sal gros-
so no lombo do animal. Aqueles 
projéteis não são letais, mas a dor 
deve ter sido muito intensa, porque 
o bicho parou e ficou de cabeça 
abaixada à espera do cabresto, 
para seguir obedientemente para 
o curral. 

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva
Injeção, Eletrônica, Motor, Caixa, 

Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

ADVOGADO
GUILHERME HENRIQUES

Fone: (31) 98723-0868

Aposentadorias Rural, 
por Idade, por Tempo de 
Contribuição e Especial, 

Pensão por Morte; Auxílio 
Doença; Aposentadoria por 

Invalidez

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário
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NÚCLEO

Criadores do Girolando
da região se organizam 

O associado da Coopersete, 
Alexandre Lopes Lacerda, é o pre-
sidente do Núcleo Girolando das 
Gerais, que até o momento englo-
ba 53 criadores da raça. Entre eles, 
vários associados à Cooperativa de 
Produtores Rurais de Sete Lagoas 
(Coopersete). O secretário do Nú-
cleo, também produtor associado, 
Luciano Paiva Nogueira, explica 
que “a motivação principal para a 
formalização do Núcleo foi a ne-
cessidade de uma maior integração 
dos criadores”.

“Queremos congregar o maior 
número possível dos criadores de 
Girolando, em uma área de ação de 
250 km, a partir de Belo Horizon-
te”, explica Lacerda. Entre os pro-
dutores da região de Sete Lagoas 
estão Adauto Nascimento Feitosa, 

Leonardo Saliba, Luciano Paiva 
Nogueira, Marcelo Candiotto Mo-
reira Carvalho, Raimundo Cam-
polina, Ricardo Catão e Rodrigo 
Nogueira. A maioria é associado à 
Coopersete. E há outros criadores 
interessados em integrar o Núcleo.

O Núcleo tem o objetivo de di-
vulgar a raça Girolando, através da 
apoio a eventos como exposições, 
feiras e leilões. Também foi funda-
do para fomentar o desenvolvimen-
to dos associados, realizar compras 
em conjunto, apoiar pesquisas para 
melhoramento genético e dissemi-
nar a importância do controle lei-
teiro, entre outras ações.

Luciano Paiva Nogueira diz que 
“o Núcleo das Gerais dá força e 
visibilidade aos criadores, busca 
interesses comuns, viabiliza a rea-

lização de eventos e, principalmen-
te, divulga a raça, que responsável 
por cerca de 80 a 90% do leite pro-
duzido no Brasil, e seu melhora-
mento genético”.

O Núcleo também vai viabilizar 
o registro de animais de pequenos 
criadores na Associação do Giro-
lando. O criador não vai ter que, 
necessariamente, se filiar a enti-
dade. “Fica o convite à todos os 
criadores de Girolando da região 
para fazerem parte do Núcleo, que 
já nasceu como um dos mais fortes 
do país”, conclui Nogueira.

EXPOSIÇÃO EM SETE LA-
GOAS – O Sindicato Rural de Sete 
Lagoas vai realizar, entre 14 a 17 
de Junho, no Parque de Exposições 
JK, a “2ª Exposição Ranqueada Gi-
rolando de Sete Lagoas” - Lagoas 

do Leite. Diretores do Núcleo farão 
palestra sobre “Critérios para sele-
ção de touros”. No evento, também 
vai acontecer uma “Rodada de Ne-
gócios”.

Os associados do Núcleo das 
Gerais terão desconto para aquisi-
ção de sêmen de touros indicados 
pelos equipe técnica do Núcleo. “E 
uma forma do produtor ter acesso, 

Em atividade oficial desde dezembro de 2016, o Núcleo Girolando das 
Gerais vem buscando parcerias, promovendo melhoramento genético e 
apoiando eventos, como a “2ª Exposição Ranqueada Girolando de Sete 

Lagoas”, que acontece entre 14 e 17 de junho.

com maior facilidade para paga-
mento e custo baixo, ao melhora-
mento genético do seu rebanho”, 
explica Nogueira.

Além da Exposição de Sete 
Lagoas, o Núcleo das Gerais vai 
apoiar as exposições de Girolando 
programadas para acontecer em 
2017: Oliveira, Divinópolis, Pom-
péu e Santo Antônio do Monte.

 A 2ª Exposição Ranqueada Girolando de Sete Lagoas, que 
acontece entre os dias 14 e 17 no Parque de Exposições JK, 
terá apoio do Núcleo Girolando das Gerais
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$
ANIMAIS
nNOVILHAS GIROLANDO 7/8 
já no pré parto. Vendo sete. R$ 
5.000 cada. Tratar com Fernan-
do. Fone: (31) 98588-1970.
.......... 
nGIR 3/4 - Vendo 10 novilhas. 
Estão em Prudente de Morais. 
Tratar com Joaozito. Fone: (31) 
99192-5255
...........
nNELORE - Vendo 30 bezerras, 
- 50 novilhas prenhas  e 50 novi-
lhotas. Tratar com José Antônio. 
Fone: (31) 99764-8651
...........
nVENDO 10 novilhas (TOP). 
Todas produto de inseminação 
artificial. Filhas do AZ (gir leiteiro) 
e Grand Prix (holandês). Gado 
em Jequitibá (MG). Tratar com 
Guilherme. Celular Vivo: (31) 
99803-9458.
...........
nNOVILHAS GIROLANDO. Ven-
do 10 1/2 sangue 100% FIV. 20 
a 22 meses. Prenhezes confirma-
das / a confirmar. Filhas Gabor, 
Atwood, Toystory. Tratar com 
Luciano Nogueira. Fone: (31) 
99208-5392.
..........
nNELORE. Vendo 60 bezerros, 
50 bezerras e 40 novilhas pre-
nhes. Tratar com José Antônio. 
Fone: (31) 99764-8651.
..........
nTOURO GIR REGISTRADO. 
Vendo dois. Tratar com Rômulo, 
na Coopersete
..............
nVACA GERSOLÂNDIA 4ª cria. 
Tratar com Luiz Caldeira. Fone: 
(31) 98639-7707.
..........
DIVERSOS
nBOTIJÃO DE SÊMEN. Marca 
Cryometal SM 33. Semi-novo. 
Tratar com Juarez Chaves. Fone: 
(31) 99986-0958.
..........
nCOMPRO BOMBA de irrigação. 
com mais de 10 CV. Tratar com 
Maurílio. Fone: (31) 99843-5007. 
..........
nCONJUNTO DE IRRIGAÇÃO à 
dizeo. Saída 3 polegadas. Motor 
Yanmar com bomba Mark regis-
tro. Válvula à carretinha. Ótimo 
estado. Tratar com Paulinho. 
Fone: (31) 99143-1613.
..........
nPICADEIRA DE CAMPIM Pi-
nheiro. Motor de 7,5. Potencia 
cavalo e meio. . Tratar com 
Zande. Fone: (31) 3771-8118 oi 
99306-4681. 

..........
nMESAS RÚSTICAS de madeira 
Jequitibá. Tratar com Guilherme. 
Celular/WhatsApp: (31) 99803-
9458 (vivo) 
..........
nADUBO ORGÂNICO. Vendo 
adubo orgânico de  alta qua-
lidade  para diversas  aplica-
ções. Uso em plantio de gra-
míneas para produção de feno 
(Tifton ,Cortcross), plantio e 
manutenção de canaviais,  ca-
pineiras,  piquetes rotaciona-
dos de mombaça  e Tanzânia. 
Ótimo preço por tonelada. Tra-
tar pelo fone: (31) 98705-8960.
 ..........
IMÓVEIS
nÁREA de 69ha com muita água  
próximo a Iveco. Tratar com Ju-
arez Chaves. Fone: (31) 99986-
0958.
...........
nFAZENDINHA 7 hectares. 
100% cultura. Muita energia. 
Toda irrigável. Com casa, pomar 

produzindo, curral, margem de 
córrego. Local: Lontra. Aceito 
imóvel em Sete Lagoas. Fone: 
(31) 3152-1705.
...........
nTERRENO 37 ha. Ótima lo-
calização, às margens da BR 
040, próximo de Sete Lagoas. 
Área plana, terra de cultura com 
dois córregos. Falar com Amaril-
do. Fones: (31) 98585-8565 ou 
99990-0032.
...........
nTERRENO de 3 ha (30.000 
M2), plano, com córrego no fun-
do (água limpa), terra de cultura, 
próximo a Jequitibá/MG. Valor: 
R$ 160.000, à vista. Tratar pelo 
fone: (31) 3773-0560.
..........
nFAZENDA EM VÁRZEA DA 
PALMA/MG, 450 Hectares, ótima 
sede com área de lazer, terra de 
cultura, água, curral, maquinário, 
canavial e pastagens com capa-
cidade para até 500 bois. Venda 
ou permuta. Tratar com Sérgio 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o 
anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que 
tiverem valores terão preferência para publicação.

Telefone: (31) 99691-9331.
..........
nTERRENO DE 40 HECTARES 
em Santana de Pirapama, próxi-
mo ao Campo Chuvinha. Terra de 
cultura e vegetação nativa, água, 
documentação OK. Tratar com 
Elvécio. Fones: (31) 99986-1183 
ou 3774-9178.
..........
nSÍTIO DE 10 HECTARES em 
Santana de Pirapama. 85 km de 
Sete Lagoas. Côrrego, energia, 
pasto, canavial, casa simples, 
curral, bezerreiro, chiqueiros. 
R$ 160 mil. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99671-0993.
..........
nTERRENO NA ESTIVA. 5.200 
m2 cercado com tela. Pomar, cis-
terna, fosa, luz e córrego. Tratar 
pelos fones: (31) 99858-8775 ou 
3023-4191.
..........
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
Pindaíbas. 64 hectares. Nascen-
tes. margem com Rio das Velhas. 
Tratar com Darcy. Fones: (31) 
98570-1665 ou 3151-5454.
..........
nLOTE NO BAIRRO SÃO 
FRANCISCO, EM SETE LAGO-

AS. 360 M2. DOCUMENTAÇÃO 
OK. PRÓXIMO A ESCOLA DA 
AMBEV. TRATAR PELO FONE 
OI: (31) 98515-5455.
..........
nBOA VISTA - Casa 2 qtos, sen-
do sala, cznha e área de serviço 
conjugadas, bnro social e grgem 
p/ moto.– valor: R$ 620 - Tel: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.jai-
moveis.imb.br
..........
nCANAAN – apt com 03 qtos, 
sendo 01 com suíte e 02 com 
armário embutido, copa conju-
gada com sala, cznha, 01 bnro 
social, área de serviço, despensa 
e grgem p/ 01 carro. – valor: R$ 
1.000 – cond.: R$140 - Tel: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
nCATARINA – casa com 02 qtos, 
sala, cznha, 01 bnro social, área 
de serviço, quintal concretado 
e grgem p/ 01 carro. – valor: R$ 
500 - Tel: (31) 3773-4096 CRECI: 
4749 www.jaimoveis.imb.br
..........
nCATARINA – casa com 03 qtos, 
sala, copa, cznha, bnro social 
com box, bnro externo, varan-

da, quintal e grgem. - valor: R$ 
700,00 - Tel: (31) 3773-4096 
CRECI: 4749 www.jaimoveis.
imb.br
..........
nCDI II - casa com 02 qtos, bnro 
social, sala,
cznha, área de srviço, quarto ex-
terno e grgem – valor: R$ 600,00 - 
Tel: (31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
nCARMO - casa de 02 qtos, sala, 
bnro, cznha e
grgem. – valor: R$ 700,00 - Tel: 
(31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
nDANTE LANZA – apartamento 
com 02 qtos, 02 bnros sociais, 
sala, copa, 01 cznha, varanda e 
grgem p/ 01 carro coberta. valor: 
R$ 820,00 (incluso condomínio) - 
Tel: (31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
nELDORADO – apartamento 
com 02 qtos, bnro
social, sala, cznha, área de ser-
viço e grgem – valor: R$ 600,00 
(incluso condomínio) - Tel: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
nINDUSTRIAL – apartamento 
com 02 qtos, sala, cznha, bnro so-
cial, área de serviço, área privati-
va e 01 vaga de grgem. valor: R$ 
550,00 – comdomínio R$140,00 - 
Tel: (31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
nIPORANGA – casa de dois pa-
vimentos: com 05 qtos, sendo 
01 com suíte, bnro social, 02 sa-
las, cznha, área de serviço com 
varanda e 02 vagas de grgem 
– valor: R$ 1.600,00 - Tel: (31) 

3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA cinco comjuntos. 
Bomba de ordenha. Tratar pelo 
fone: (31) 99861-5650.
..............
nORDENHA para duas latas. 
Novinha. R$ 3.500. Tratar com 
Vicente. Fones: (31) 3771-2273 
ou 98443-3725.
.............................
TRATOR
nTRATOR MINEIRÃO (DEVIZ 
DM-55). Ótimo para puxar imple-
mentos. Não tem hidráulico. Pre-
ço: R$ 12.000. Tratar com Waldir 
Botelho. Fone: (31) 99121-9424 
ou 99696-3011.
..........
TANQUES
nTANQUE 2.000 litros. Eugapec. 
Tratar pelo fone: (31) 99861-
5650.
..............
nTANQUE DE LEITE com ca-
pacidade para 800 litros. Marca 
Etuscheid. Semi-novo. Tratar com 
Zarude. Fones: (31) 3771-8118 
ou 993064681.
..............
VEÍCULOS
nSAVEIRO 2015. 10.000 km. 
Cabine dupla. Prata. Completa. 
Tratar pelo fone: (31) 99843-5007
.......... 
nPÁLIO WEEKEND 2010. Com-
pleta. Verde metálico. Tratar pelo 
fone: (31) 99986-1878.
.......... 
nTOYOTA HILUX CD 4X4 turbo 
intercooler 2010. Preta, completa, 
super nova. Vendo ou troco por 
bezerros ou boi de corte. Valor: 
R$ 90 mil. Tratar com Luiz Morei-
ra. Fone: (31) 98434-4135.
.........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO ensacada 
ou à granel. Análise bromatológi-
ca. Tratar com Virgílio (Guileu). 
Fone: (31) 99614-8886.
...............
nSILAGEM DE MILHO. Pivot 
Central. Fazenda Gineta. Tratar 
com João Luiz. Fone: (31) 99975-
7686.
..........
nSILAGEM DE MILHO de ex-
celente qualidade. Muito grão. 
Análise bromatológica (Nutrientes 
e minerais). Tratar com Vinício. 
Fones: (31) 99909-5739.
.....
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16 MAIO
Juscelino Álvaro Ferreira Silva
...
19 MAIO
Carlos Antônio Figueiredo Amorim
...
20 MAIO
Marcos Antônio de Carvalho
...
21 MAIO
Adelico de Paula Moreira Filho
...
23 MAIO
José Geraldo Cristelli
...
25 MAIO
Belkiss França Paiva
...
27 MAIO
Aramália Karan Amaral Lima
...
29 MAIO
Agostinho Gonçalves Dias
...
01 JUNHO
Ronaldo Antônio de Oliveira
...
03 JUNHO
Geraldo Vazante

ASSOCIADOS

FUNCIONÁRIOS
16 MAIO
Lucas Elias dos Santos
...
20 MAIO
Daniela Aparecida Gonçalves
Wilton Soares da Silva Ribeiro
...
27 MAIO
Geraldo de Leles Santana
...
29 MAIO
Cláudia Aparecida Sanguinete
...
31 MAIO
Claudiney Gonçalves
...
03 JUNHO
Adriana Raimunda Fonseca
...

Pedimos aos associados 
e funcionários da 
Coopersete para 
enviarem uma foto 
pessoal, quando da data 
do seu aniversário. Vai 
ser publicada na coluna

Sandra dos Santos Filgueiras
...
05 JUNHO
Celina Puntel Candiotto de Carvalho
Múrcio José da Silva
...
09 JUNHO
Marcelo Barbosa da Silva
...

08 JUNHO
Elmo Nildo Soares
...
10 JUNHO
Geraldo Gonçalves Oliveira
...
13 JUNHO
Miriam de Melo Corrêa
....


Carlos
Amorim, em
19 de
maio


Álvaro,
em 16 de
maio


Sandra,
23 de junho


Cunca,
em 20 de
maio

Na Farmácia 
Veterinária do 
Armazém da 
Coopersete você 
encontra vacina 
contra a Febre Aftosa 
e completa linha de 
medicamentos 



MODO DE FAZER

Torta de frango

IN
G

R
ED

IE
N

TE
S MASSA: 3 xicaras (chá) de farinha de trigo; 3 colheres 

(chá) de fermento em pó; 2 colheres (chá) de sal; 1 
xicara (chá) de manteiga; ½ xicara (chá) de água

RECHEIO: 3 colheres (sopa) de amido de milho; 1 
frango; 1 lata de palmito; 1 lata de ervilha; azeitonas 
verdes; ½ litro de leite SETE; 1 cebola picada; cheiro 
verde a vontade

ENDEREÇAMENTO

ARMAZÉM GERAL 1	 3779-2370	
....................................................................
Central de Compras	 3779-2384 
	 98205-6610
centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 3779-2372
	 98634-6513
compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 3779-2382	
..................................................................
Marketing	 3779-2372	
marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 3779-2374	
.................................................................
Farmácia	 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 3779-2375
                          3779-2385 / 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 98634-6511
	 98634-6518	
................................................................
Selaria 	 3779-2376	
................................................................
Ração e Insumos	 3779-2378
                           3779-2386 / 99804-3800
racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 3779-2379
	 98269-3081
vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 3779-2361
                          3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 3779-2363
	 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 3779-2365
	 98634-6510
rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado
	 3779-2366
                           3779-2357 / 98634-6510
cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 3779-2364
juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3779-2350
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351
diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3779-2356
                          3779-2358 / 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3776-2194
	 98269-2899
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br	
...................................................................
Posto Combustível 	 98634-6511
	 3779-2380
t.i.@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 99901-2327
marcelo.cooperando@gmail.com

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO

Fale com a
COOPERSETE

(31)

CADERNO DE RECEITA

ZAGAYA GOLD: Armazenada em tonéis 
de carvalho. Duplamente filtrada, sem 

resíduos e sem metais pesados.

VENDA PARA DISTRIBUIDORES
 Fone: (31) 98705-8960

ZAGAIA DRINK: Duplamente filtrada, 
sem resíduos e metais pesados.

Misturar a farinha de trigo, o sal e a man-
teiga. Amassar com as pontas dos dedos, jun-
tando água aos poucos, até ficar uma massa 
como para empadas. Forrar um pirex e reservar 
um pouco da massa para gradear. Numa pane-
la grande, cozinhar o frango bem temperado, 
desossar e desfiar. Devolver os ossos à panela 
em que cozinhou, juntar um pouco de água e 
deixar dar uma fervura. Coar e reservar o cal-
do. Refogar a cebola no óleo, juntar o frango 
desfiado, o caldo, o palmito picado, a ervilha, 
azeitonas e cheiro verde. Temperar a gosto e 
engrossar com o amido de milho diluído no leite 
SETE. Deixar no fogo até engrossar e despejar 
num pirex forrado com a massa. Fazer tirinhas 
com a massa reservada, pincelar gema e levar 
ao forno para assar. 


